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Os planrs agricolas: rlesenvolvimento
pâra quem e por quanto tem
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Introduc§o: o pLino PGC-n13rlcola
li.,
l-t

Ë. Um ;:lanc rJe LiS§ l.l8 bilhào para transiorirlar radicalmente ii
.Ïi a;ri,i:!lirr;r ric rurra pirte dt.Ârrrazriniii [rrr:iiieira, ntilicr clo que totlos
li cll rsiâdos rllr rr'gi,lo Sul rna:s o Eslndo clc Silcr irarrl), tern siclo.pro,

poitir: o i)r()urtnla CranCe Carajâs agricola (IrCC-agricola). Uma
, si'rie dr sctc ptilos de d':scrrvol,, inrcnto espalhedrrs nos [i40 000 km2 clrr

+1
ui'l:ir rio p,oSi't:11it Crrncls Cara;âs, l(r,8oio cia /:"rnazôiiia lcgal brasi-
icirl, srr', iria cortio l'oco prra o ôspallralr:crrfo cl.rs tccnologias piops-
i;rs ao res't?.1113 d:r arcr. Inçclltivos fiscais'e tributârio! especiais jâ

*l irp,ror'atlcs s.}u npiicadili a.todit a zona de inf iuêrrcia do programa
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do qual aftosa e brucelose seriam erradicadas, assim abrindo os rner-

cados rtos Estados Unidos e. no Japâo, atualmente fechadas colltra
carne bovir:a nâo-proce ssada. Também esrâ incluida iuma ârea de

3,6 miihôcs delhcctares para prodrrçâo de carvAo vegetal, enl uma

faix#de 40 knrlao longo cla ferrovia entre as minas de ferro da serra

Cos Carajâs, nô I'ar{r, a{ê o porto cla Ponta da Macleiria, em Itaqui,
perto de Sâo I-r1ris, Ivlaranhâo.

A escala dos planos atuais para o prcgrarna Grandê Carajâ.s tem

implicaçôes importantes para o futuro da regiào Amaz0nica. Os pla-

nos inrplicam cirstos financeiros (!retos bastânte pesador, assim ,:omo

custos sociais i.!ualnrente imediatos e inevitâveis, sent mencionar os

custos ambientiiis c de oportuni,Jade associadas cont a pirda da cober'
tura florcstal ôriginal nas âreas afetedas. Os cusios financciros e,.
secundariamente, os sociais poCeriam resultar em tr:uitos dos piojetos r,'

propostos nâoiserenr realizados na escala prevista ncs docun:cnlos
oficiais. Este é üin padrâo comunl na regiào - por exemplo, a coloni-
zaçIô nruito rehuzida rcalizada na TransamazÔrtica r'n1 ccrnparaçâo
com os planos'originais, ou as muitas rodovias inrlicatlas,ccmlr cru-
zando a Arnaz{nia nos ïrapas publicados pelo governo'brasileiro no
inicio cla déca<lir de 70, que atê hoje nào exisîcm, tais contc a Pl;inic-
tral Norte. a Cpchimbo-lvlanaus (BR-60), Vilhena-irianaus (BP.- I ?2),

[,âbrea-Sâo paülo de Olivença, Manaus-Tapuruquara (e a sua exten-

sâo até a fronlteira com a Cotômbia), a Boca do A$re-Benjanrim

progrurna Crande Carajâs.. O orçameirto para o setor agrlcola do
exige que o golerno brasilciro invista uma quanlia de ciir:hsiro que

nâo possui: U§5 t,i8 bilh'io no periodo 1985-1990. O plano azricola
corno um todol portanto, alarententcnle se etlcontra engavetaCo até

rlcpois de marÇo de 1985. Àqucla altura, dois acontecintelttos tertro

mudado o quaclro: o inicio de expot'taçâo de trtinério de ferro px!a

ferrovia Caraiâs-ltaqui, c a designaçâo de qttrm ocupai:â as po-,içôet

Ce tomada cle dieci§oes sob um no"'o presidente da Repüh:ica.
A histôriai do prog.tuna Crande Carajâs ilustra um padrâo geial

no planejamenlio de desenvolvintcnto na .A'mazÔnia. O programa tem
sido aprcserrtac{o ao pirtrlico na fornta cie uma sérle evoiutiva dc balôes

de ensiuo, ou 5eja, dc relatôrios "preliminares" e prr;postas orais.
Estes tûni enccrltracio uma ccrrente continua de criticas, mas os polla-
ûozes podenl r.ln,pt. responder a tais criticas dizendo que o pla:io em
questâô nâo é inais o atual, mcsrno que a forma bâsica do programa
Grande CarajâC permaneÇa intacta.

O programa começou cotn unr relatôrio redigido Por ulna equiFe
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S.;gri:rj,r rr:n r;luiôii» .Je seis volumes quc con{ém o plano (Brasil,
l.!;.,rs;i'nl', da iigricultura, lg§3), r:mJireefldim,jntos c sercm finan-
cia,lrrs C,intr,-r dr:s 1,51;,q Li:ricolus incluiriam 23Ii000 ha de soja rncca.,
;:izad;, l:6[l) ir.r dr.- t-ana-d*-nçücar, 4l? 000 ha de pasragenr, e o sufi-
clcnie de arro, p;lrâ alinrcltar todo c Nordeste L'rasile,iro. Exportaçâc,
iie gado $c'liu prorn.rviiJc atr:rti.s ric un: "bolsâo sanitârio" espc"cial,
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de colrsultorcs japoneses. corrvidados pela crlpresa estatal de nüne.
raç5o Conrpanhia Vale do Rio Doce (CVRD) para avaliar as oportu.
ni<i;r,.!es de exportaçào criacl;rs pela ilrfra-cslrutura que estava scndo
inrplantada para servir aos (:rnllreendinteirtos de mirr:raçâo Ce Cara-
jâs. O reletôrio (lntcrnational f)evelopmcnt Centcr of Japan, l9g0)
propôs utrl "corredor de cxportaçâo" onde agricrillura, pecuâria e
sil'icultura seriam {lnanciadas em propriedades dc 10000 ha cada, tr
serem implirntadas no setor pecuâria dcl plano, côin investimento rje
USS 5,-57 nrilhôes cada, clando um total de US$ l,7lt bilhâo (Brasil,
CYRD, l9E I a: 13.1; Brasil, lilinisrério das N{inas c En:rgia, s.d. (circa
l93l): 3J). Impactos cnr potencialdo plano sobre a estrutura agrâria
têm sido criri;ados duramente (Coelho & Cota, l9g4; pinto, l9p2;
So;i:dacle Brasileira para o Progre;so da Ciência, nricleo do Rio de
ian:iro,1982:46).

A escala dos invc'stinlentos propc)stos para o setor agriccrla dinri-
nuiu crn rerisôes subseqüentcs do plano. o plano origine! plc'itcou
U5§ 6,1 bilhâo na agricultura, USS l,? bilhào na pe;uâria, e L-rSS 1,3
L,illr.to na sil'icultura (Brasil, cvRD, lgBla; Brasil, lvrinistério clas
l\linas e Encrgia, s.d. (r:irco l98l); Ferreira, l982:34). O plano atual
de PCC-agricela (Ilrasil, lrlinistério da Agricultura, 1983), conl um
loial r;rÇanrerrtirrio de investirnento dirc-to de us$ l,lE biihiro, é mo-
dcslo cottri::ra.io r:om ü projcto inicial.
. .{s 3C0 fazenda5 de 1000O ha cr.da, dcstacadas rro projeto anre"

rior' nào srlo rnerrcionadas no cocurnerrto do pcc-agricola de 1983.
Essas farcndas, que teriam ocupado unr totàl ce .10 lnitirôcs de rrccta-
rcs.{prc§uniiveltttentç apenas a metade dos quais sclia plantada em
Fasti:€:cns, plra conforn:ar corn o Côdigcr Flor-er;tal brasilciro) .seria
um;1 e:ilruiu;a ercessiva pa.ra os 417000 ha clc pastaS:cns incluidos no
rjucrrrnento do PCC-;rsricola de l9Sj. Os l2 600 ha cje cana-dc-açricar
(iira:il, ltlirristcrrio da i\gricultura, 1983: vot.- J, p. VII.36) representa
unra [r;çJo pcquena dos 2,4 ntilhôcs dc hectarcs orillinalmente pro-
Fô\tos prlra crrltirr;rs cn,-'rgiiicrs (cnnr-cic-açircar c nrandioca desti-
n;i.r n hlcool) (llra-sil, lllinistÉrio das i\iii.ras e [irrcrgia, s.d. (crca
l9.tl:lli. r1. sojn fci reduzrda de 160iffJ pera 23800C ha. Os planos
para as plantrçôes de silvicultura nâo sâo claros, mas descle que o
orçAiti'in!cr original cte l9El, de us$ 1,36 bilhâ,:. para silvicultura, é
rnlii:i' r.ic qile o orçantcllt{) parr tcrdo o PCC-agricola no documentO
Cc I:lSj. pirJc,re: infcri,lo que os 3.6 rnilhrles de hectcrcs designados
pera "Lârr,io vlsciul" no plano ilc l9B3 nào seiâo utilizados, para
acom,riiar o projeto dc 1,5 rnilhio de hectares dc euca[ipto.r clescrito
no projcto original. Os plans5 para silvicuirura c produçâo de cLrvâo,
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no entanto, permanecem urnà ârea importante de indefiniçâo no plano
atual.

Os planos atuais para o setor agricola do programa Grande
Carajâs devem ser interpretados dentro do conterto no qual eles têm

siCo elaborados,, Aproveitar da oportunidade oferecida pela ferrovia é
a justifiÈativa mlais inrportante para o projeto agricola, clesde que os

custoii para produzir e exportar serâo mais baixos, e asl rnargcns de

lucro" mais altas'r graÇas a este acha<Jo inesperado de transporte. A
ferrovia, constnlida a um custo de LIS$ 3,6 bilhôes (Sociedade Brasi-
Ieira para o Progresso da Ciência, 1984), com verbas do empreendi-
mento de mineraçâo, chega sem nenhum custo ao prograrna. O do-
cumento do PGC-agricola.coloca og objetivos âo projeto assim (Bræil,
Ministério da Agricultura, 1983: vol. 3, pp. IV.l6-17): 

I

l
$

, l) "Contribuir para o aumento cla produçâo e da produtivirlade
agricola da rcgiào".

2) "Sustar a tenc!ência à devastaçâo global da floresta e da degra-
claçâo d'os recursos naturais da regiâo, bem conro eliminar a

" poluiçâd atmosférica (causada pela queimada das florestas)".
3) "Viabilizar (cconomicamente) o setor agricola da"regiâo ...

n visandoipromover uma econôrnia de pleno emp/ego".
4) "Invertçr a tendência de concentraçâo da propriedade da

terra, e,estimular a formaçào e consolidaçâo de um sôiido
estrato de propriedades farniliares econômicas",

i,l
Esses objefivos explicitados contêm contradiçôes importantes

que fazem com {ue seja pouco provâvel que todos recebam unt apoio
sustentado, e quq todos sejam abrangidos. O.objetivo de ma.rirnizar os
ganhos monetâribs a partir de culturas de exportaçâo nâo seria atin-
gido necessarianfcnte por meios que promovam o pleno emprego e

apôiem os pequFnos produtores quando surgem conflitos com os
grandes, quanto a terra e recursos financeiros. Este foi o caso nas

ârcas de colonizaiçiIo da Transamazônicr, onde objetivos conflitantes
incluiram o alivip de prcssâo populacionai no Nordeste e a proCuçào
de urn excedentelagricola para cxportaçâo (Fearnside, 1984a). Como
vai ser mostradoinrais adiante, a estrutura do plano agricola do pro-
grama Grande Cprajâs assegura que a maior parte dos recursos scria
dirigida para elevar a produçâo exportada, em vez de atingir os obje-
tivos sociais e ar{bientais.

Além aos àUjetiros explicitos, outros têm sido atribuldos ao
programâ por observadores independentcs:
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l) prr'lc;.lr';1r. ç;,;;;;çç\;'i tis niixr-i'ei;-1o d:i CVR.D c/-rntra pr.ssi,el
inr :sJo prrr gr:irijcs ni. nreros de possciros or iundcs dc âreas
circrrnr izinlras rJc confliros de terra, e cc)ntra os aproxirnacla-
mente 2-5 0ûl garimpeiros pobres que seriam expulsos de
scrra Pelada caso ssja n:ecanizacla a rnineraçâo de otrro na-
quele local, r'izinho da serra dos Carajâs;

2) estabclc.cer reivinciicaçôes para nlontar emprcendimentos de
alta lucrativitiade potenciel nos lccais mais tlesejâr'eis para
grandcs interesses de agricultura (localizados principalmente
na regiâo Centro-Sul). Alta lucratividade é espcrada devido
ao f ornccinrento de infra-estrutura, tal como transporte fer-
roviârio, rodorilrio e hidroviârio por conta do governo, a
disponibiiicl:ds: de incentivos espcciais tributârios e outroi,
prôduçào agricola, e o valor especulativo muito elevado das
terras servidas pelos desenvolvimentos esperados;

3) conter tensâo social e violência potencialmeirte disruptivas
âos projr'tos que contribuem para a economia nacional.

como o fornecimento de professoras e médicos para essas
têm sido feitas com muito menos freqüência

367

Çôes,

F6los de desertvolvirnento e

subprojetos doi PGC-agrlcols
;r

I
(
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Os setes pôlôs de desenvolvimento agricola (Figura l) propostos
pelo PCC-agricolp foram escolhidos por diversas razôes, das quais
nem todas envolvém a concretizaçâo clos objetivos c!eclarados do pro-
jeto. Até setembro de 1984, com o programa operando corn um orça-
mento reduzido ahtes de ser aprova(a qualquer verba maior, apenas
dois pôlos estau"à, ativos: Castanhal e Bac'abal. Baseados em suas
localizaçôes, nenhUm $estes dois seria aquele que se esperaria receber
tratflmento priorit'ârio. N{arabâ, por exemplo, é o local mais perto do
emprcendirncnto de mineraçâo da serra de Carajâs, e estâ experimcn-
tando o maior arlrnento ent tensôes sociais e outras ligadas às ativi-
dades de Carajâs, tnas csre pôlo atô agora nilo recebeu nada, enguanto
Castanhal, perto de Belrlm e servido pela jâ asfalrada rodor'ia Bei.3m-
Brasilia (BR-010); llca em urn local geogrâfico pouco afer+do pela
existência da mina e da ferrovia de Carajâs. Castanhal tamténr jâ tcm
uma concentraçâ«t; maior de agricultura, colll uso pesado de insumos
quimicos, assim rlduzirrdo a probabilidadc de que o investimento do
PCC-agricola na ârea resultasse em um efeito de dernonstraçâo em
que os rnétodos inlensivos de capital dos produtores finanqiactos pelo
progrema seriam (opiados pelos vizinhos nâo-financiados que, sem o
PGC-agricola, teriarn continuado a praticar os métodos extensivos,
tradicionais na re§iào. i

A "propostal bâsica" do programa é dcscrita como: l) ,,ativi-
dades de ordenr t&liica e adnrinistrativa, a nivel de setor produtivo,
visando tanto o apmento da produtividade da terra e do trabalho,
como a organizaçâo da produçâo, translormaçâo e comércio dos bens

I

i

r\ finalidldr declirada do docunrenro que aprcscnta os planos
Fara o nrojeto ag ricola do progranrn crancle cara jâs é de servir corno
urn ponto dr: paltida riara a negociaçâO de enipréstirnos clo &rnco
Interanrericano de Dssenvolvirnento (Brasil, it{inistêrio da Agricul-
tura, I963: vol. l, p i). Como tal, algurnas partcs do planodescritas
no dr)Junlento podcriarn rrào chcgar â scr nprovacllis e ,:rçarncntadas,
cu podcnr scr rcalizarias numa escala meranrerite sirnbôtica na prâticâ.
Esta üitiina lripôte-ce ê rnais provâvel para os planos relativos aos ser-
riçcs sr:rciais e outras ativiclades nllo imediatanlente rentâveis. um
bom crsmpl,:, da re laçio cntre documentos,prelimrinares <leste tipo e os
acLrnrcri:ncntos reais postcriorcs sg.ria o,,Sisten.:a Agrir:ola para Ron-
otinie" (Bra<il, E:o'erno dc'Rondônia, SEAG, {980). E.;te tlocumcnto
de cinco 

'olurncs foi prepariido soh circunstâncias sinrirares para
ajudar a cl.rnrencer o B;inco lrlundial a financiar o prcjeto 6e desen-
vL.lr.in-'cnto r:6ional POI.OI\QROESI'E. Como tambi,m no caso do
clc,"rrsiri!lr'r I:'CiC-:r!rictla. os dcicnvolvimentos propostos eram peri-
fcn"u'. a,-r inr.csîill;r'n(o princiir,i.l. que era o asfaitarnerrto da rodovia
."1;;c-ital iir.:i'ion (Culabi-irorto Veiho: BR--?6J). Iluitas das caracte-
:ir:i.-:i Jo pll:lo rirr cislcnla si:;icoll 

'c:t;i:las ao L'cneilcio dcs pcque-
nos pri:tiuîoir'! niLr lirn si,Jc'r i,n;llntlC:rs na p:âiica (\liilikan. l9E.l).
A maior pa:rc ias Cr.ipcsJs gue tê'n sido f.;itas foram para itens rnais
rentâ\'eis parir cmpreitciras de construçtro citil. tais como ü coxsiruçâo
de escolas e centros Ce saüde, enquanto dc;pcsas meno:i rcnlâr'eirl, rais
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agricola prod 2) açôes 8O1'erna ment ts o ientadas para o
lbrt alec men to n fra-c§ tru ura d e aporo à prod u Ç

,t o partl c u lar
ente no q u SE c re à adoçâo de po ir a AS d e pesq ulsa exte slc

rural, de crédito, transportcs, de armazenagcrn, de suprimentos de
insumos modern de prcços (obs.: suportes a prcÇos nâo constam no
orçamento), politi a f.undiâria, de estimulo a implantaçâo agroindüs-
trias, entre outras (Brasil, Ministério da Agricultura, l9E3: vol. 3,
pp. IV.l5-16). exame do orçamento do PGC-agricola Clabela l)

, de longe, é o desenvolvimento agropecuâriorevela que'o item
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(o que s,,-r:iil;r crc.iiit rer., rror('itâritrs irrJir:duli; dr r.erra),, q,re
rerre:3nîa .11.6-o do orçarnento tctal. euanclo outras foilna.c rJe cré-
dito sào lcrescentadas pirr3 conlercializaçâo e para sernJntes e muclirs,
a parte roltada para o crédito eleva-se a _j6,loio do totai.

rls partes do orçamcnto nrais e.stritamentc ligadas aos bencficios
proclamados no relarôrio do PCC-agricoia, tais como as dcspesas
para assislên:ia técnica, colonizaçtro, assentamento clirigido e coope-
ralivas, sâo todos itens pequenos_, totalizando apenas ll,go/o do orça-
nrento. Itcns cc,m qualqucr rclaieo com a realizaçâo dos objctivos
declrrados do programa sobre o dcsenr'olvirncnto de siitenras susten-
târeis ce aericuitura e exploraçiio florestal, tais como os itens para
desen'olr iment. florcstal e pc.squi ,a agricola, solnarn al)enas 3,6g0 do
orÇanlcnto. o orçamento rxrrnanece dominado pelos itens para desen-
voli'ime nro agricola (crédito), transportes (construçâo de estradas) e
desenrolrinrento agroindustrial, atilrgindo 69.2V0 tlo rotal,

0 total orçamcntârio, cievadcs de USS l,ig bilh,to, é unra das
ce*anrrgrns cle inrplcnrcntar o prcgrarna como esboçado ,o pGC-
agr!rola. o total real, unra vcz inclu;c!os os subsiclios esconcliclos, seria
suhstancialrncnte mais altcr do que ssse valor. o prôprio docunrcnto
do PCic'lgricola al'irnra qrrc ",Jevi«lo à inflaçào, a.arnortizaçâtr rlo
crétlito ag:'icola é ncgatira ern tcrnros reais", nras tanrbi,rn aclrnitc que
"j:lignu-sc scr ccn'cnicnle a inclusâo sornente da arrortizlrçâo clo
c;rpit::! no F.ts;l;ncnto d;Ls diriCns, o que irnplica umil taxa rcal de
juros i1:ual a rcr()" (Rraiil, i\linislêrio da Agricultura. l9g3: vol. 3, p.
VII.7). ,1 diferença entie a taxa negati'a de juros e zero represen(a um
sut'sirlio dcr govcrno brasilcilo à agricultura fomcntaiia .no projeto.
uma 

"§,: 
que o cri'rlito para dilcrentes categorias prcvistas no projeto

toialiia USS 6:1,10 n:iihrlcs (ver'l'abcla l), o cusro rcai do protrama
agricola C,,'r Crande Carajas scria maior por unra quantia r;ue, depen_
denJo dos iernitrs de pagamento de enrpréstimos e a inflaçâo durante
o perirrrlc. potl:ria facillncnte ultrapassar us$ lm milhôes apenas por
conta r.lc<çr rient,

N,-r rquï1r., ilo r-rrçan:,:nto na Tabcla l, é importa6tc ôstar sernpre
ccnreirnri' das r*lrci:'as pclas qirais se ria provâr'et haver cortes nas
r.erb.rs crso forsc r*:ili.'aJo o projcio. os itcns mais pro,iâveis a serent
-'.lcril'1";rlr'rs srrilirn a,i'.lclcs quc nùo sc trai.rzcm ra1:iclamente enr
lucrcs, cirnto a pcrquirt agri;o!a. Irincu llentes Loba(o, chcfe do
escr-itôrio .,m Bclcm do l)rograma Crande Carajâs, nos informou que
ele ser ie far orâr'cl ù rctiirl:.!o dos gastos para pcsquisa agricr:la, porgue
a Enrpresa il;as:l:ira dc Pcsquisa Allro-prculrria (i:IIsRAPA) jâ
Crsp.l: C* cstaçt1es agnct'rlas crn oulrâs partcs da Amazônia que pcCe.

' os PLÂNos,rcRlcolns...
ü,

It

riam produzir rcsultaqlos adequados para as âreas dos pôlos de
volvinrento agricola (1. B. Lobato, comunicaçâo pessoal, set. 198.1).

Urfi argunrento podeiia ser colocado, no entanto, que os 3,Zclo do
'orçamento dcsignado para pesquisa agricola deveriam ser mântidos

ou aumentados, especialmcnte se a pesquisa fosse dirigida aos proble-
ntas de süstentabiliclade cujas soluçôes sào implicltas nas afiimaçôes
gerais do documento;do eCC-agricola, relativas ao futuro da ârea a
longqprazo. i

Caso o orçamemo total do PcC-agricola venha a ser cortado de
maneira significativa,, teria que sef na ârea de crédito agricola. Se os
sistemas propostos de produçâo sâo, na realidade, tào lucrativos
quanto o documentoi afirma, entâo os investidores dèveriam cstar
dispostos a aplicar rnais dos seus préilrios recursos financeiros nesses
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sencrai de subslrlios governamentais pesados diretos e
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" Sistemas de produçâo do PGC-agr[cola
i

Culturas e produçôes 
ldos slstemas propostos

O PCC-agricola lpropôs 
t 9 sistemas de produçâo a serem promo-

vidos nos pôlos de desenvolvimento agricola, na esperança de que os
agricultores fora dos pôlos scguirâo csses padrôes quando o êxito dos
sistemas se tornar eviflente. Os sistemas sâo codif icados de p, a p,o
,para aqueles clirigidosi a proclutores "mini e pequenos" (agri,:ultores
"capazes de explorar eficazmcrrte" até I5 ha), lt{, a lt{, para sistemas
vcrltados.para produtc]rcs "nrêdios e grandc-s" (60 a B0 ha) c C, e Gr-
para sisténras p;ira prddutores "grandes" (80 a 500 ha) (Brasil,.Minisl
tério da Agricultura, 1983: vol. 3, pp. lV.6.l0-l l). Obsena-se que
os tipos de produtores sâo definidos em termos da ârea que eles sâo
capazes de explorar eficazmentc", e nâo a ârea da propriedade. que
podc bem ser muito maior, espccialmente no caso dos produrores
"grandes". As âreas de culturas para cacla sistema sào rnostradas na
Tabela 2, tanto para ci ano iniciat (o ,,ano zero"), como para o ano
"meta", a ser alcançado até o final do prograrna de cinco anos de
PcC-agricola, para dcpois ser mantida para todos os anos futuros.
Os nümeros de propriçdades e âreas Uentro dcs pôlos de desenvolvi-
mento para cada sistema também sâo mostrados, junto com as taxas
internas de retorno caléuladasho docurnento do pGC-agricora. Todos .

economicarnente, desde que as estimativas
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relativas a produçâo por ârea, enl ternros de crédito, e os
produtos e insumos prcsumidos no câlculo sejam corretos.
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A economicidade dos sistemas de produçâo depende forqemente
da obtençâo de altas' produçôes. Presumem-se aumentos nasi prdu-
çôes acima dos niveii atuais, com percentagens variando enire 28 e
670,b (TabcJas 3 e 4). Estas produçôes esperadas poderiam ser s+peroti-
mistas por duas razôçs: i

Primeiro, as prgduÇôes médias atuais usadas côtno baseido câl-
culo sâo, em vârios iasos, acirna daquelas que os dados disponiveis
indicariam. Produçôes de Ieijâo sâo estimadas em 600 kglha,,rnas as
produçôes em 1980 r1a ârea. do prograr;ra Grande Carajâs eram, em
mérlia, de apenas 442kg/ha, de acordo ôom os dados do Censo Muni-
cipal de Produçâo Agricpla realizado pelo Instituro Brasilèiro de
Geogra$a e Estatisticâ (FIBCE), citado ern outra parte do relatôrio do
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TAB€LA 3
OS MËOIOS ANUAIS ATUAIS

ç

{ RENOI
E ESPERAOOS CULTUFAS ANUAIS NO PGC.ACRICOLA
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u1 Agricultura, 1983: vol. 3; p. Vll.13.
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Actéscimo na
ptodutiyidadeAtividade

Aendimenlo
médio atuat

lkgihal

Rend;n)ento
méclio esperado

(kg1ha)
lkoihal t%)

I. Arro2 + milho
Arroz
lltlho

2, Atroz + mandioca
Arroz

a Môndioca
3. Mandioca + tsdào

[\1ôndioca
Ferlâo

4, Arrat + milho + mandioca
Airoz
Milho
MarrrJioca

5. Mandioca
6. Arroz
7 . r eijlo
8. Algodôo
9. Milho

I O. Sola
I I . Tomarc
1 2, Pirnentâo
13. Repolho
14. Abacaxi

I

I

t

t
I

t
I

I

I 400
600

I OOO

I 000
480

I OOO
I OOO

I OOO

600

1 000
480

9 000

30

I 400
800

t

r2 00()
800

20 000
I 800

ooo
000
ooo
ooo
ooo
o00
ooo
oo0

I
.t

3
2

2?-
tÊ

20

400 i

320 ,

3 000
200

400
40O

40
66

:
30
33

:
28

:

Fcnta: Erasil, Ministério
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PCC-agricola rasil, Ministêrio da Agricultura, 1983: vol.*1, pp.

II.4.l0l duçôes de arroz, emvez dos I 4ü) kgiha estimados

para as atuais na derivaÇâo dos coeficientes lécnicos paia

os sistemas
kgÂa ern I

cle produçâo (Tabela 3), Ëram, em mê«Iia, de apenas I 273

980 no mesmo conjunto de dadps. lt{ultiplicar estas pro-

duçôes mais baixas pelos aurnentos percentuais presumidos resultaria

*em 
produçÔes.èsperadas menores, e portanto em sistemas agricolas

ïnenos rentâvell.
A segundâ razâo pela qual deveriamos ter cuidado em aceitar as

presunçôes de {unrentos abruptos ent produtivici{de por ârea ê o de'
sempenho de piojetos desse tipo no passado. Noicaso da Transama'
zf,nica, por exçmplo, produçÿes altas parecidas eram previstas no

inicio do pro.icto no documénto Altamira'l (Brasil, Nlinistério da

Agricultura,"lN'CRA, 1972). Produçôes reais eram apena§ unta fraçâo
pequena das previstas (Fearnside, 1978, s.d.-a; Smith, 1977, i98l;
Wooci & Schmihk, 1979). - '

Obtcr pro§t:çôes altas nâo ê fâcil, mesmo !m targuras oncle a

qualidade cto sgtô é relarivamente boa, como no caso de Altamira.
Pelos padrôes fla Amazônia, a ârea de Crande Caraj'as inclui unta
proporçâo razo'âvclmen(e alta de solos bons: 20,790 slo classificàdos
como eutrôfico$ (1. C. Falesi, cemunicaçào pcssoal, 1984 _. c;.lcula.Co

da l+{apa dos Solos do Drcsil, do SNLCS-EII BRAPA). I',lem locios os

sotos sâo aptos. Por exemplo, os locais escoihidos para os pÔios de
produçâo de capa-de-açücar no itlaranhâo (Brasil, Nlinistêrio da Agri-
cullura, 1983: i,ol. 3, p. IV.6.105) foram posteriormentc indlcados
como airenas "rharginais" a "regulares" paia essa cultura, pelo levan-
tamento do pr(granra Grande Carajâs de aptidâo das terras (Brasil,
lvlinistério da ê.pricultrrra, Secretaria GeraJ, Coordenadoria, Ce Âssun-
tos Econômicosi tçSa). "''

Uma partd cla raz.âo^pela fatta de êxito nas tentativàs cle etevar a
produtividade na Arnazônia tem as suas raizes na tradiçâo histôrica no
Brasil de aumcdtar a produçào agricola através cle expattsâo da ârea,
em vez de investir nos métodos intensivos de capitat e de mio-de-obra
para âumentar a produglo por ârr-"a. A expansào tamt:érn aprcscrit3
vantagens imediatas para agricultores na forma de maior renda çur
unidade de capital invcstida e do aunrento do valor cspeculativo das
propriedades (r'cr Fearnsicle, [979a, 1983a). Nas âreas onde culturas
perenes vôm seiido promovidds, tais como na Transamazônica e em

Rondônia, recipisntes ilde financiarnento descobriram ]maneiræ de
aplicar ilicitamlnte as verbas em pastageirs de gado llobservaçao
pessoal). O perlgo de os planos cuidadosamcnte elab-qrados termi-
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narem como past3Sens sernpre permaneceril' en(luitnto o sistema de

üenen.ios farorecendo essc sistenla ltca inaiterado'-- 
p,, ponlo de vista de urini e pequenos produtores envolvidos no

progrorr, caracteristicas significativas têm sidas desprezadas' que

IedJ-ziriam dramalicamente à desejo destes sistemas de prodttçâo na

;;;;;.ï*; e nao l.uot em conta o tempo c o dinheiro sastos pelos

colonos em consegu,, n"-ti"Àento' rec;ber as parcelas no banco e'

prt, 
" 

entpréstimo' No casri de finurciarnentos pÊ:quenos' os custos

ioî*, ser iuficientemente pesados para cancelar qualquer vantagem

;;;j;;i.t culturas financiadas (ver Nloran' l98l; 'Bunker' l9B0:587:

Fearnside, l9E0a).
Um segundo fator importante, do pontq de tista dos pequenos

proCutores, ê qu. u alta varlabilidade cle um ano para ou,tro' e de um

agricultor para outro' pcCe fazer os.sistemas de produçâo pouco

attaenies, mcsmo qra'ot elevaCas produçÔes usadls nos câlculos dq

documento do PCC-agricola sejam corretas' O pepel inrportanle da

variabilidade em prodîcÔes dai culturas tem sido demonstrado no

caso dos colonos da TransamazÔnica, atrevés de simulaçÔe§ por com'

putador usando ,oà.t* estocâsticos do agroecossisterna naquela

âiea dr: colonizaçâo (Fearnside, 1978, 1979Ô' 1983Ô' s'd"a)'

ln-sumos qulnrlcor nos slstemns propostos

Os sistelnas de proCrrçro propostos depender'r muito da apli-

caçâo de dosagens p.ri,tu, <le feriilizantis, pesticidirs e outros insumos .

iüod,,rnor,,,-co* a iirtroduçâo simultânea da lnecanizaçâo agrlcola.

OtlocumentorloPGC.agricolaafirmaque..basicamente,estaintcn.
sificaç.rosetraduznasuustituiçàodo.fogopor(ertilizantcs....A
in.*ri"ruçro do fertiti.zcnte exile a araçâo do solo' envolvendo a

n,.."nir"cro agricola" (B'asil, Nllnistêrio da Agricultura, 1983: vol. 3,

p, i, l?). r\s quanrirlades de insunros qul:nicos presumidos para as

culturas incluiclas nos l9 sistelnas de produçào stro apresentadas na

I'abel;r 6.
(J plano erige aumenlos sem precedente no uso destes insurnos

naârea.Dr'ntrodaârea,l3,6Çodc.sestabelecinrentosusavam.e.lgum
ripc dc pesricic',a erir 1975' enl comparcçtro com a média nacional de'

ii,f ", ios estabeiecimenros (Brasil,lvtinistério da Agricultura, 1983;

rài. r, p. ll.a.33). Âpenas 0,290 das propriedades na âiea usavam

qunfqrt; tipo de fertillreltc, vinte vezes menos qrre a msia nacional

igiGi, rrinistèrio da Agricuiturai 1983: vol' 1, p' 2)'A rnaior parte
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(os que usam estei insumos estâ na ârca de Castanhal (Brasil, lvlinis-
.rério da Agricultulp, 1983: vol. l, p. II.4.1.33), uma ârea ocupadapor
muitos colonos de]origem japonesa, que têm uma l?nga tradiçâo de
uso inçensivo de insumos de mâo-de-obra e de capitall. Esta populaçâo
espccidlizada nâo estâ presente nos demais pôlos de desenÿolvimento
agricola. 

I

\ As quantidades totais anuais de insumos quimicos a serem em-
pregadas por propfietârios financiados nos pôlos de desenvolvimento
agricola sâcf 180000 toneladas de calcârio, 178000 tgneladas de ferti-
lizantes (Brasil, Nlinistério da Agricultura, 1983: udl. 3, p. VII.49),
mais 1,26 toneladds de agrotoxinas em forma de pô le I 054 litros em
forma liquida (Brpsil, NlinistériÔ da Agricultura, 1983: vol. 3, p.vrr.s3). 

I

Deve ser l'embrado que na maior parte do mupdo - espccial-
mente nos trôpicosl- onde tem sido feito o uso pcsabo de pesticidas,
as quantidades usa'das mostraln uma tendência a aurhentar continua-
mente, devido à maigr resistência desenvolvida pelos insetos e devido
às populaçôep nraiôrès de pragas, uma vez que predadores e parasiuas
naturais sâo elimipados (por exemplo, Barducci, 1972, lno peru;
Newsom, 1972, enl Luisiarla, EUA). /
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.Fig. 2. Estradas e âreas e indigcnas na zona do Programa Grande Carajfu
Nove rcservas e âreas sâo cortadas pelo menor uma vcz por rodovias, alêm de
violaçôes pela fcrrovia,
dc Tucurui.

ha dq transmisào elarica de alta icnsâo c o rescrvalôrio
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desde que o periodo de pousio nâo seja abreviado aquém daqucle que

ê necessârio ptra restaurar a teililidade atê um nivr:l dc equilibrio (ver

Nl'e & Grecnland, 1960; Sanchez, 19i3, 1976). /\. agricultura itine-

raste ê freqüententente criticada por agrÔnomos' I)orque ela provoc:a

a erosâo do solo, rcqucr ârcas extenscs c contribui pouco para a ccono-

mia mcrcanril (Âlvinr, 1978). O docurncnto do PCiC-agricola ressalla

a Fcrda de madeira comercial: "Cada hectare de floresta incorpora«la

ao proce!;so produtivo significa a destruiçilo de IJS$ 10.000'00 em

mailcira de lei, para se produzir ao redor de US$ 3CD,00ou US$ 400;00

em alirnentos nos dcis prirneiros anos. Dcpois, a ârsa fica abandonada

na ociosiclade,'durantr.'uma década, para voltar a produzir, no mâxi'
mo USS 200,00 dc 8râos por ciclo" (Brasil, ,"{inist(:rio da Agriculturil,
198-1: vol. 3, p. IV.ll). A agricultura itineranie titmbérn parecc ser o

atro principal do objetivc-r do PGC-agricol;r cle reduzir a poluiçâo

atnrcrsft'rica: "Os clsitos da agrictrltttra itincrartte... deixa... a.polui-

çâo atn:osfêrica clurtttle a estaÇâo scca, mcctiantc a saturaçào do ar
por d!'nsa canrtCl dc 1ïntaça, ponCo etn risco a ttavegaçâo aérea enl

vasta-\ eêrcrs e ci'ulsando problcmas de saüde à populaçtro" (Brasit,

lrlinistô;'iu da ..tqricrrltura, l98J: vol. 3, p. lV.l0). Vantagens da agri'
Cultura itincrantc incluetn a sua indepenr.lência de insumos externo§ e

o se,, Fcltc ncial rlc sustcntal'ilidade em dcnsidade populaciorrais baixas.

Em'hora pr!at'ras impressas sejanr abundantes alegando o
"respcito" que o ['UC terâ para as cuhuras indii;enas (por exentplrl,

Ilrr.sil, Pru-.idcncia da Repüblica, SEPt.r\N, s.ti. (circa, l9E2)), o

efcito pr:itico tlc ittsîalar projctos ntaciços agriculturais e outros'
planejaclos otr enl ûndanlenio, ê ir retnoçâo tle progrcssivamente mais

tcrras ckr conlrole irtrligcna. e a violaçIo t1e ârcirs e rescrva indigenas

por roclor-ias constnridas para transportar procluçtro agricola aos tner-

crrlr.s. A construçio dc rodclvias, qtlasc scnt exc;çào, leva à invasilo

cls;irr:ls rccssircis por pcrisciros. A Figura 2 c a Tabcla I indicant a

rclaç.lo cl : rotitrviâs às rcser.'as indigctras nll ârea do Grande Carajâs.
() nlalr;t na ['igrrra I, rJesetrlt.-,do a çrartir de unta publicaçâo ollcial tlo
Pr"iC ( llrasii. Con.cl h o l nt,: r'ministcrill dcr Piogranta Crande Carajâs,

l9.il) e rjc ulit nltpi] puhl;'lrio pslo i)cpartarrento dc Estradas e

Ro.la3rin do l)a;a (Urasil, DER-PA. 1982), mo:tra nada menos que

6ç11'g çortfs dc c.itrldas cnl rr'scrva§, mais urn corte pela ferrovia, sem

mencionar o corte de uma reserva pela linha de transmissâo elêtrica

Tucurui-Belêm e a inundaçào de partes de três retiervas pela barragem
de Tucurui (ver tambem Ferraz, 1982).
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Cabo;los sâo habitantes l,obres de.{reas rurais ila.{mazÔnia que

falam ou o português ou a lingua geral como lingua materna, em vez

de linguas indigenas, e que nasceram e forant criatlos na Amazôtria.

Essas pessoas sào distintas dos "pioneiros" (posseiros e colonos) que.

chcgaram ou cujos asccttdentes imcdiatos vieram para a regiâo a partir
de outras partes do Brasil. Os caboclos praticant uma agricultura simi'
lar, ent r:ruitos aspectos, à aquela praticada pelos grupcs indigenas,

rnas Ciferern na ênfase ntaior dada a culturas comerciais, menor uso

de recursos diversos da floresta, e a falta dos ntesmos costumes que

garantam unr pousio prolongado entre cada uso de roça de agricultüra
itinerante. \l'agley (1976 (1953)) descreve o sistetna tradicional de

suhsistência dos caboclos na ârea.
No PCC-agricola, a agricultura cabocla provavelmente vai dimi'

nuir na medida em que estas terras forem incorporadas às proprie'

dades, formando os sistemas de produçâo a §erem promovidos pelo

proS,rama.

Agricuttura de posselros e colonos

"Posseiros" sao peqiiènos agricultores intigrarrtes sem documen'
tr:s das tcrras, que as c,cttpem, enquallto "colonos" sâo pequenos

ag:i'icultcrt'l assentados em lotes nos projttos SoYernamentais de êolo'
nizaçâo. Esses grupos geralnlente começam piantando culturas anuais

de subsistência, tais corno arroz, milho,, feijâo e tubérculos, como a
nrsnriioca. Arroz e teijâo sâo as principais.itens da diete de subsis'

tûncia, em contraste com a farinha de mandioca e pelxe das dietas

caL,oclas e indigenas. C)s colonos, qtlase senl exceçio, plantant pasta'
ge ns r.icpoi,; Co uso inicia! da terra para culturas anuais, assim como
fa,:e:;i os posscircrs, füso ern qtte eics conseguem nl0nter as suas posses

da t,-.rra alûm dos prinrr.,iros anos. Ccrlonos freqiien'rcmente têm acesso

a financiamcnto bancârio, pelo menos durattte as lascs iniciais do seu

assefltiimento, anies que muitos deles se lorncni dcsqualilicados para,

finrnciani.:ntos futuros dcv'ido a inadirnplência ttos empréstimos ante'
ricres. Ern âreas «lc colonizaçâo mais antiga, assetttâdos pelo Instituto
Nacional de Colorrizaçâc e P.efornra Agrâria (INCRA), os colonos
pl.inieram algunrirs àreas de culturas perenes, tais como cacau e serin-
gueira. Isto ainda nJo ocorreu nas âreas mais recentes, assentada§
peio Grupo Executivo das Terras do Araguaia'Tocantins (GETAT),

Agricultura, 1983: vol,
A''agricultura m(

desvantagens. A produt
de3obra é alta em relaç,

tagens incluem o padrê

ciado com esse uso, a

regiôcs, a vulnera!:ilidade

malor a imites futuros de

estoques nerâveis de cenos
hutrie ntqs. O ciclo de a

é tambérn intimamente
o. na resistência das pragas aos pesticidas

ociado a essa forma.de agricultura (Janzen,

1973). Os solos na Am a ncm sempre respondenr bem â araçâo,

s onde tais técnicas e equipamentos fo;amcomo nas regiôes
desenvolvidos: os so na zona temperada geralrnentc sâo rirenos

t

i3, pp. Vll.3+35).
lcanizacla leva uma. mistura dg vantagens e

iitiaade por hectare e por dïa-homem de mào-
[o à maioria cle outros usos da terra. Desvan-

lo de grancles propriedades muitas vezes asso-
ldcpcnCôncia maior de intportaçôes de outras

f'

âcidos e mais fêrteis à r$edida que se aprofunda'no solo, mas virat um
solo amazônico atravê{ da araçâo geralmente ûaz para a superficiet:'l-l t:
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unr horizonte mais estôril que a superficie original rrâo perturbada do
solo. A comprctirçâo tambirn atll'étn, inibindo o crescimettto das
plantas e aurnentando a erosâo (Vcr Fauck, 1977, para uma revisilo d,a

relaçio e ntre nrr'cani;açr1o r' crostro na Âfrica tropicirl).
Os autores do dccrrrnento PCC'-agricola dcmonstram fé tota.l

nos e[eitos treni'ficos Ca ter:nificaçi1o. Eles afirmaln setn reservas:

"Compro"-adamcnle, sabc-se que cl rcndimento da terra estâ direta-
mente rclacionatlo ao nivel tecnolô,aico e ao indice de capitalizaçâo
utilizrdos" (Bra"il. ilfinistério da Agricuttura, 1983: vol. 3, p. VII.48).
AlÉm das reservas jâ mencionadas, poderia sei acresentado que o
"rendimento da terra" obtilo de tal tecnificaçâo gcralmente nào se

traduz pela geraçâo de mais empregos agricolas nem pelô aumento do
nunrero de pessoas mantidas na regiâo onde ocorre a transformaçâo.

PecuÂrin llorins

A pccuâria bovina jâ é o uso da terra que.ccup;r a maior ârea na
zona «Jo CranrJc Citraiirs, e a sua expansio provavelmente rcceberâ 

-
unl;t rioia acclcraçJcr soh o plano PCC-agricola. A pecttâria vent

aunrcntar:,lo rapirlariie irtc devido, em parte, â sua lucratividade inde-
pr'rtd!'ntc da pçp11st1o de gi:do bovino para cotnsrcializaçâo, uma
siturÇâo clectrrrenlc dr:s inccntivos tributârios e fiscais dados a proje-
tos alro\ aJos. e, ainda mais importatttc, devido aopapet da pastagenr

em segrrrai- a poqse da terra para fins especulativos (llearnsi«ls,1979a,
l9ll-1e, I gii.iir; !tlahlr, 1978).

Os plencjrrl()res do PGC-agricola acrcditam que âs pastagcns

sâcr bern rdaptrtJas à regiâo. A proclamaçilo do pro;;rama pela Scr-re-

laria de Plartt'jarnento afirma: "As atividades pecr,ârias, particular'-
msr'ltc a hnr inocullura de cclrte, sâo extrernamentc favorccidas pclas

crrrJiçr1cs ccolôg:icas da rcgirttl-prograrIrA" (llrasil, Prcsidôhcia da
R':|1;i'ii§., -qEf'l.AN, s.d. (circ« l9E2): 28). O documento cl: PCCi-
a;r-ir,.rla torna coi"no eviclûncia da aptidLo da ârea para pastagcm rl
ilrililùlrto ol.\cr!a(lo clcste uso da terra É:nt anos rec,lntes: "As condi-

çôes ccolilgicas da ârca dn projr(o sâo favorâvcis ao descnvolvimcnto
Ce pccuiria, espccialrncnte a bovinocultura de corte, a qual, durante.
as ültin;as duas di'cadas, intensificou-se principalnrente nos grandes
pôlos pecuirios no vale do Araguaia-Tocantins, na regiâo do Marabâ,
Paragominas e Imperatriz" (Brasil, Mlnistério da Agricultura, 1983:
vol. l, p. Il.a.l.2). . 

'
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quado" (Brasil, Ivlinistério da Agricultura, 1983: vol, t, pp. II.4.1.2-
3). Pastagens, de falô, nâo sâo sustcntâveis sob o sistema de poucos

insurfios em uso geraf entre fazendeiros na ârea, principalmente Cevi-
do ao declinioclo fôdforo do solol em combinaçâo com a compacte-

çâo e a invasâo de plintas nâo comestiveis (Fearnside, h980a, 1960b;
Hecht, 1981, 1983). fonge de ser evidência da aptidàci ecolôgica de
pastagcns para a regiâo, os pôlos pecuârios em lugaies tais como
Paragonrinas ficarn corno evidência do contrârio. Em 1981, mais de
.509b das pastagcns da area de Paragominas jâ esla!'anl degradarJas
(Hccht, 1983: l9a). I i

Consideraçôcs tociais, assim como as considerdçôes agronô-
.' . rnicas, [lzem corn qug a pastaEem seja a opçâo de uso da terra mL'nos

desejâvel do ponto dd'vista do bem-estar da popuiaçâo da regiâo
(Feainside, tg-83c; Ggodland, 1980). Como vaiser mostrado em seçâo
mais adiartte, a pasta$em ê lig$da inseparavelmente à conccntraçâo da
posse da terra e dos éonflitos da tcrra violentos na rcgiào
' O PCC-agricola prevê que os pôlos de desenvolvimento agricola
devam ter 417000 h6 de pastagens de boa qualidade, produzindo
anualmente 27 000 adas de carne bovina e 5 900 toneladas deI

r oulros tipos de
US$41 milhôes
3, R. VII.37).

Uma das carac
futuroéoprojetop
Norte de Mato Cros

car d
por a

ando uma frocluçâo animal total avaliada em
(Brasil, Ministêrio da Agiicultura, 1983: vol.

isticas cujo. efeito pod.gria ter mais irypictd
um "bolsâo sanitârie" no Sul do Paiâ e no
localizado em 225000 km2 cntre os riàs Ara-

guîia e .Xingu. O'prfjeto visa duas etapas. A prirneira (19S1-19S8)
..,,1

eliminaria casos clini$os da aftosa e rcduziria a incidència da bruce-
lose. Estas mudançaslpermitiram acesso aos rnercados {e exporti,çâo
com restriçôes sanitârias limitadas, inc!usive Venezuela d Comünidade
Econômica Européiar A segunda fase (1989-1993) estabcleceria uma

\ÿ?
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unra estrulura de carvoejantento de uma faixa de ,iO l*n-, aq longo daferro'ia. serra dos carajâ-s-i)onta da N1adeira, permirirâ abarcar umaârea de i,6 mirhcres cie hE;iarcs" (Erasil, lvlinistério au Àgii.rriruru,
1903": r'ol. 3, p. IV.6.9g). Nâo ficou craro quar parte ce,stiârea seriaconrposta de plantaç,)es de silvicultura, e qual a parte de irurrjo
florest al ".

o rnanejo 
'rorestar 

se aprica a unla ârea bern maior que os 3,6nilhtres ce hectares me ncionados no prano cre carv.o 
'egetar 

ao lorygoca ferroria. o te;'rno "manejo l"roresiar" parece ser usacro pcros auto-
res dc PGC-agricora meramente como um eufenrisro puà a utiriza-
çâo da biomassa das rrorestas na nreciicra em que siro crerrubadas pr:r(orre ra50, ao inr'és de quarquer tipo dc sisten:a sustentâver queln;inti'm cr dosser da floresta intacto. o crocurnento 

"rirn,à,-,'ô*"n.joflorcsra! conr fins energlticos sr"râ executado princiJ.ralmente ao Iongoda iç.rrovia scrra cJcs Caraj:u_ponta cla lrlaiciru. ,,u, ar.o, o[.to aaexploraçào mirte ral e a;ropecuâria, com aproveiîar,:ento clo materiallenhoso decorrenre da rernoçâo da cobertura florcstar, abrangendo
cerca de l5 rnilhôcs_de hcctarcs" (Brasir, Ir{inistério aa agricuttura,
l9E3: rol. 3. p. IV.6.102).

o plano pcc-a,gricora cjeixa aberta a possibiriciade de as âreas
mercionadas para proriuçâo de carvâo serem armepradas urrrrnü.ir-
aiguma data futura. o documento observa que ',nLr or. aon.arr-.i'o
setor privado, hâ grande expectativa e interesse no (:ampo da brique_
tagenl do cdr'i'!r:r destinaco ao mercactc externo,,, e, adinite que,,noftiiriro esics nùnreros (de produçào cre carr'âo vegetal) pocrerâo sr:ele";ir em cr"'corrência qr:er cra instara,;âo de pranti.s industriais queutil:zrnr Icnha ou carr'âr vu'§crar... quer da amllriaçâo ctas indüstrias
de rrsncfoirnaçâo" (Brasir, Iriinistéiio da Àgricurri,ra,. igsi: vàr. 3,p. l\'.6. t0l).

o I'cC-agricola. cuja ,,exploraçâo madeireira iJcverâ ser couclu-
zida cm iireçi1o ;ro manejr: sustentado da floresta', (llrasir, N,rinistério
Ca Àgricultura, i9S-l: vol. 3, p. I\/.lg), parece ter poucos ptanos æpe_cilices quc corrsspcrncrerianr a. seus objetivos e segrcr tem prescnça
c:';an'enir'ria inciuida no reratôric. uln problema especialrn.,,r. oiri-cil nr monragem de sistcnras ce exproraçio suslcntarra cra frorcsta é opirbi:r:ra clr as taras r]e dcscontcl usacras nos cârcuros econômicos
scre ;r n:iis cl*'.:das do que as taxas biolôsicas às rluais .À..o u,e.;rii:;ias fl,:;cstais (r.er ijearnside, 1979a, l9g3a). Nà caso Ao pCC-
agricola, urn custo de oportuniclade «le capital'de 6Vo uo .nÀ, ,,termos reais, é usado como ba-c para avaiiar as taxas internas de retbrnocomputadas para os sistcntus de pioduçXo agrico)a do DroÊ,rama

I

os plnxo*ncRlcolas.

(Brasil, Ministêrio da Agricultura, 1983: vol. 3, p. VII.l0).,Florestas
naturais nâo pod,em crescer a 60/o ao ano, indicando qui alguma
modificaçâo do sistema de

397

inventada para que

aos propgietârios.

i
I

Mudanças esperùdas na estrutura sgrÉria

ProJelos de colo ,t

çistemas

, no enlanto, estâ sendo executado pe[o Crupo
do Araguaia-Tocantins (CETAT), cornpleta-

o PCC. i"
ôrgâo dirctarnente subordinado ao Co*selho de

, com a adniinistraçâo conjunta ilo illinistério
os Fundiârios (IlEAF) e do Exêrcito. Foi

de 1980 para acelerar a resoluçâo de conflitos

i
I

nizNçôo
I
'!

Embora representei.uma parte pequena do orçamento, lg ao,on'-
zaÇüoçe o assentanrbnto dirigiclo sâo atividades realizaCas imediala-
mente na ârca, sem espe rar a aprovaçâo do orçamento geral do PCC.
Isto é dcvido à ocoqrência imecjiata de confliros violentos de terra na

",. , ârea. C) assentamento
.. ' Executivd das Terrâs

mente independente d
O CETAT é

Segurança Nacion
Extraordinârio de
criailo em fevere
sobre a posse da

§ ô
nunra ârca de 450000 km:, a maior,parte da
a zona de progranra Grande Carajâs: As viasr qual se sobrcpôe c

normais administ ivas para resolver tais problemas, através do
Instituto Nacional e Colonizaçâo e Reforma Agrâria (INCRA),
tinharn faltado velo e força julgadas necessârias para contornar

'a situaçâo
Dois assentamento sâo patrocinados pelo CETAT:

mento" e "projetos Ce assentamento de colo-"projetos

Parauapebas e V
de mineraçâo da

ho, nos bordos leste e sul da ârea da concesâo
Vale do Rio Doce (CVRD). Um terceiro

a

t

nos". O prinieiro tiqro fornece sonlente a topografia e documentaçâo
dos lotes, enquantQ o seg'undo fornece, além disso, alguma infra-
estrutura e serviçoslsociais nas primeiras fases de assentarnento. O
GEI'AT ni'ro chamal esscs pro.letos de "colonizaçâo" para os distin-
guir dos projctos dolti.lCHA, quc incluem o fornecimento pelo govcr-
no clc mais infra-esüutura e serviços para os colonos. Dcis projetcs
para assentamento {c côlonos, Carajâs III (iniciarlo em l9S2) e Cara-
jâs II (iniciado em hgsl) - estâo localizados na ârea enrre os rios

projsto, o Carajâs I foi plancjado para a ârea entrc os rios Parauapc-
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"regulamelrto de 50{0" do Côdigo Florestal. A afirmaçâo, no
documento do PCC-agricola, de que "ê necessârio equipaf ump vigo-
rosa e benr preparada policia florestal na regiâo e fazer obedecer o
Côdigo Florestal (Brasil, lr{inistério da Agricultura, 1983: vol. 3" p.
IV.IS), embora comple tamente verctade, nrio é o suficiente para alcan-

çar a protcçIo cissejada cios ecossistemas florestais.
O projcto Carajâ§ III inclui um grupo tje colonos "modclt)s"

com o curso dc téclrico agricola, cte nivcl sccundârio, completo, na
e.rplr..tatira dc que cstes ensinarâo técrticas de agricultura aos dehrais

colonos. A intcnçào original foi de ter um técnico para cada l0colo-
nos, en:i:r)re'a proporÇâo de técrricos trazidos à ârea na realidade
tenha si,jo mcnor que essa meta. Os técnicos eram isentos da exigência
de serr.m casatl.ls e tercm familias, e lhes foi permitido escolhcr a

1oa3fi;3r;âo dt;s seus lotes, ern vez dc screm colocados em parcelas

dcsigna.las pclo CETAT. conro no caso dcs colonos comilns. A mtrio-
ri.r escolheu lotes na fai:<a ou perto da faixa da er,trada que dâ acesso

ao projc'io, a',sinr miliinrizando as surrs Cificul«.lades de trailsporte nas

es(rlclas vicineis precârias e, coincidentenrcnle, aprescntando uma
imagcm potencialnrente falsa de êr-ito agronônrico para visitarrtes
cesr:ars iro proicto, NIo obstante, os êxitos agrorr3micos dos colonos-
técnicos tcrâ de ser .,'isto na prâtica. lvluitos estào desapontados por
terenr. atê r.1;tirl, sido otrrigaCcls, pclrs circunstân,:ias, a plantar cultu-
ras anr:ais dc baixo nivel de insumos Ca rlresma mrrneira que os denrais
colonos" em vcz de irnplantarem os tipos mais teclrificados de ilgricul-
tura qu(' recchem ênlase -.o seu treinaqrenlo escolar (e que também
srlc dcstacados.nos planos clo PGC-agricola). Unra tentativa anterior
nr) n1c-\nr(, sentido foi feita na TransamuÔnica, onde o IllCRA trouxe
alguns agricultoi'es do exircnro Sul brasileiro, nii esperança que cles

iam "dcinonstrar" a agricultura modcrna dc insumos intensivos aos

colonos provenientes de ô,rtras regiôcs (lr{oran, l98l). Os efeitos
csJ'eraticrs de dr'monstraçâo eiarn ntinimos, tan(rt deviclo ao agrupa-
mcnto Ca n:rior prrte dcs gaüchos ern uma ârca pcquena (que era

loc:rl;z;i,.!r. no mclhor tipo ue sclo) e devido ao falo de que muitos dos
ti'r'niirrs el-icicntcs pr.ra o Rio Crarrcie rio Sul s3 n'tr)straram pouco
qr;;iiii'icr.C,:s parii a Anrazônia. Unr outro impclinrento à accitaçdo
por rolr)ïlos C0 "nloJclo" aprescntado pclos ;olonos-técnicos no
Cara;âs III tamb('rn tinlra.um paralelo na T'ransanrazônica: os colonos
mais corirurrs, ge ralmente mais velhos e com anos de expcriência priiti-
ca! mostram pouca tendência a abandonar os seus niêtoCos para
rcspeitar o grau de instruçâo dos coloàos-técnicos recém-graduâdos,
da mesrna forn:a que foi desprezhda grande parte dos con:llho*(às- ,

?

primeiros a che!qr no Carajâs Ill.
Os agric,ltorcs nas zona§ oncle o GETAT dispÔe de r;projetos de

assentame;to", distintos dos "projetos de asSentamento de colono5",

como caraiâs II e III, nâo recebem nenhum tlesses beneficios, Estes

oroietos saô localizados em regiÔes tais como Xinguara e Araguaina'

lnie conflitos inlensos fazcm com que a documenta§âo de posse da

terra tenha maiQr prioriÇade que a estruturaçâo de assentamenlos

para orientar o üso cla p'ropriedade de forma que pudessenn ser de

int.r.rr. clo govelno. I
Além dàs plojeros do GETAT, o Sul do parâ (e tambênn o norre

de lvlato Grosso, fora cla zonâ do PGC) vern sendo ocupado de forma

cad cla através de projetos de colonizaçâo privada. Estes

sào é iandes empresas, que subdividem ilebas exten'

sas adquiridas o de clonos particularcs, através de compra, ou do

governo, atravês cle processo de licitaçào. As coppanhias forne;em

quantidadcs as de infra-estrutura, geralntente incluindo estra-

das de acesso e os comunittrios tais como escolas e ce;rtros de

saüde. Colonos ue contpram totes sâo, geralntente' agricultores que
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o[erecern lotes na Amazônia. En"ibora os preÇos da terra nos prpjetos
p;.rti§ularç's nâo -(ej3,, msrarnc,te sirnbôlicos conl, .,s cobrados nosprojetos de GETAT, onde os varores recorhidos sâo reduziàls peto
flnanciameuto senr-corrc§âo monctâria para compensar a inflaçâo, oprcço da terra é suficierrteme'te barato para garantir aos agricurtores
ern mudança rars a r\r'nazô,ia um aumcnto substanciar no tarnanho
dcs lorcs que eles tim condiçôcs de comprar. Os ,..rrro, iinu*.iro, .ex;criência gr'rcncirl rnuilo rnaiores <ioi coionos cntrando ,io, p.oj.-
tos particulares. em contraste corn os corol:os nos projetos do CETAT,
resulta em padrôes agricolas nrais parecidos con*qr.f., f..rirtn,pelcrs sistemas de procluç:'lo do pCi-agricola, ,

_ ^YI dqt projcrcs dc colonizaçâo particular é o Tucumâ, iniciado
em i93l peric da 'ira dc sâo Fôrix do Xing* (um dosrpoto, à. ao.n-
'olriirc'nro propclsros no pGC-agricola). A ârea do irojeto inctui omaior pedaço. no municipio, do ripo de solo 

'rais 
ferrit que o.orr. 

",,er:ienstlcs rgronomicamente significativas na Amazôrria; a terre roxa(alri:ol) (Brarr, conscrho Intcrnrinistcriar «ro progranla crande cara-jâs. l93l;-cclrmink. IgBI:25). os soros cio TucuÀa srro nrerhores que
aqr::ic: do ca*jas II c III (Brasir, Irfinistério da Agricurruru,-s.o.-taril (ieral, Coordenacloria <ie Assuntos Econôrnlcc,s, f qga; l.C.
Falesi, cornunicaçâo.pessoal, set. l9g4; Sondotécnica s.A_ tùOj,ôprojrto Tucumtr cstâ sendo reatizatro.pera Âncrrade cutieirez, uma,granc'-- fi'rr':a de c'nsrruçào ci'ir, que uir ai";air a glcr:a de acxti,ætra
err îrôs nril lctes crurnnrc o pcriocro rggr-r987. oioro ;i",irr*;;;;
I'crril do rucumâ e os seus coronos ricos de capitar tr)m resurtado nafrcqilcrrte aprr:'-\enraçtro do pro-icto co,.lo um mostruârio das inicia-ti'as rjc asscntanrcrro tra zona do crande c"rnj:,r, ,nis o,Iol.r.rir-
ticas pcuco re prcsenlativir-s dessc. assènt*:rrc,tn ü.u.riuin i", 

",^rri,f*em nlcr'lt§ para a'ariar a aplicabilidadc gerar do que ,corre ari.
Entre a_s condiçùcs ;;ara obtcr aprovaçâo rlo proleto Tucumà, acomperihia de'e çgilsl r0"'o dos rores ao cETAT por,n aiotriùuifro.

ag;icullores scm terra jâ presentcs na ârea do projeto (Butlcr, Ibs:;.os lorcs do Tucunri dados phra agricurt.lcs scm icrr;,',1o po,r.rio*
ser e.fcrn,J.; para abson,er o lluxo crL-scentc destas p.rro", à rr;;
der,,"ris cla abcrtura cle acesso rodoriario (Biitlcr, lgS j; pinto, l9g2:l9i: Sci,nrink. tgSl). Isto ocorrcu em lgSi coi:1o térnrino cla rodoviaxingrrara'sào Férix do .Tingu (pA-279). A escara ,re coronizaçâoprir"rrla na partc sul da zona do programa crancre carajâs faicom
que scja pror'âr'el que a tcnrlência ao cultivo nrecanizarto,.ie em anaa-
mento naquela ârea, levarâ cultuias tais c<lmo a soja u g*nhu, impor-
târicia cresccnte no uso da tcrril da rcgîro. Embora isto cncaixe bem

.t05

com o futuro previsto p
problema dos pequenos

na ârea jâ constitui

Latifrindios

Apenas uma {haçao pequena dos recursos financeiros
do PGC-agricola é planejada para pequenos produtores nas,

um

e outros
âreas de

varn apenas 0,70'o dos proprietârios, nas ocupa-
na zona do PCC-agricola (Brasil, ltlinistério da
ol. l, p. IL4.l.l4). O documento descreve preci-
pastagens no e.\agero ainda maior da di5torçâo da
a (Brasil. §linistério da Agricuitura, 198!: vot. l,
s clo censo indicam que o rebanho de gado na ârea
ilhôes de cabeças em 1970 para 3,4 milhôes em
lôcs enr 1980 (Brasil, l\liniÈtério da Agricultura,
1,122). O documento descreve conro os incenti',os

oltadas para o des:nvolvimento equilibraCo da
istôrio da Ag,ricultura, 1983: vol. l, p. II.a.l5).
rl'irma: "O projeto Crande Carajâs agricola terâ
o sbbre a estrutura agrâria. Corno efeito, prerê o

10580 mini e pequcnas unidades de produçâo,

colonizaçâo ou de outros t

"néiul 
do

ipos de asser)t arnento. De grande preocupa-

çâoéoefcitopot plano sobrera distribuiçào da possç da terra
:

e sobre conflitos da terra. A avaliaçào oportuna Ce Lricio Flât'io Pinto
(1982: 100-l0l) sobre o lluno u"t.rior de inrrodr.:zir trezentas novas
fazenclas de 10000 ha cada na regi:Io ainda se aplica ao PCC-agricota:
"Nesse aspecto, o Rlano realnrcnte serâ grande: grande nos problemas

.. : que criarâ". i! Os Sutores dq documento do PGC-agricola descrevern clara-
mente muitos dos pioblemas bâsicos da situaçtro funciiâria da regiào.
Estes jnclusm o fato de que, cm 1980, grandes propricrlades (âcfma de

t

t

I 000 ha) representa
'r vâIn 5lo/o da tcrra'

Agricultura, I983: r
samente o papel das

c distribuiçilofundiirj
. p. IL4. L I l9). Dadcr

aumèntou de 2,7 m
1975 e para 5,6 miil

r1983: vol. l, p. I1.4.,

C

da SUDAITI e as oplrtunidades espcculativas têm acelerario essa ten-
dência, com os seds sistemas associados de violência e corrupçâo
(Brasil, Ministêrio d,a Agricultura, 1983: vol. 3, p. IV.tl). Os autores
conclrrcm corretamcfte que "trata-se de âreas de tensôes sociais, corn
exprcssivos bolsôes he pobreza, onde a reestruturaçâo funtliâria deve

t.

proceder as açôes r
regiâo" (Brasil, I,lir

O documento r

grande efeito positiv
projeto a seleçâo dr
que receberâo assi a técnica e financeira. ... Em contrapartida,
apenas 5 580 e grandes propriedades serào incorporadas ao

istério da Agriculturà, 1983: vol. 3, p. VII.6l).projeto" (Brasil,
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Conto ocorreu conl a qustâo das afirmaçôes clc preocupaçâq com a
sustrntabilidade agrcrnôrnica e com o impacto anrbiental dos usos'da
terra suge:'idos, as pioposras concretas do plano nem sempre combi-
nam com os ide.ris elevados mencionados nas afirmuçôes mais gerais
de intençôes. os valores citados acima para o nrimero de pequJnas e
graarles propriedades nilo indicam um "grande efeito positivosobre a
estrulura agrâria", mas, pelo contrârio, indicam exatamente o efeito
oposto. o rrümero de propriedades mêdias c grances sendo mais do
total para os nrini c pequenos significe que a quantidade de terra e de
dinhciro alocados para as grandes propriedadcs ultrapassarâ de muito
a quantidade alo'cada para os pequenos produtores.

Dados sobre as âreas e rjemandas de mâo-de-bbra por ctasæ e
tamanho de propricdade sâo apresentados na Tabela 9, indicando que
82,9fî da tcrra silo Cestinailos às propriedacles rnéiiias e grtrndes- O
pior' do poilto de'ista ce ajudar a resolver problcnra"s sociais, sâo as
prcpriedacies grandes: estas ocupllm 47,2Ç,,0 cla ârea, mesnto que os
dad«rs mostrem <jue as propriedades pequenas oferccem mais que l6
l'ezes o nrimero de enrpregos permanentes por he:tare ocupadà çra-
bela 8). A quantidade desrinada a pcquenos produtores oriundos de
dentro da regitro, quc -râo as ünicas partes do prano que podcriam ser
espcradas pura contribuir dc rnrrneira significativa a aliviar os proble-
ni:s sociais rnencionaclos, sio ainda rnenores do que indice a Tibela g,
desde que pr:de-se esperir quc grande parte âas tcrras e verbas dçsig-
nadas para p'equenos produtores acabe senclo alocada aos colonos nas
âreas de colonizaçâo privada, 'ais como o Tucumil, nas quais predo-
minam agricultores,trazidos de fora.da zona do pCiC-agiicola.

oziel carneiro, primeiro chefe do programn inærministerial

Crande Carajâs, iz que "Providências estâo sendo desenvolvidas

a

pelos ôrgâos
de tal modo que ad

eis por assuntos fundiârios na esfera feCeral,
vento do programa Grande Carajâ.' seja um

verdadeiro veiculo da paz sôcial e nâo de tensôes sociais" (Pinto,

1982:139). O refer do ôrgào federal é, sem düvida, o CETAT, e as

providências prov mente sâo os "projetos de assentamento" e

"projetgs de assen

mas, ou outros do
lamento de colonos" daquele Ôrgâo. Esses progra'

, sâo realmente necessârios para melhorar a
atual situaçâo ex siva. A eficâcia, a longo ptazo, dessas proviCSn'

? cias como '
cussâo.

de paz social", no entanto, estâ sujeita a dis'

Parece que

râpida para pro
atualmente classi

interesse principal do CETAT é a transferência
prjiedadr particular do mâximo possivei das terras
ficaCas como "terras da Uniâo". Um resultado disto

é que os qgricultorqs sem lerra, entrando em terras recém-tituladas, se

tolliarn 'tinvasoreq"r em vez de "posseiros", assim tornando mais

dificil o estabelccirhento do estaclo legal da posse da terra, baseado na

ocupaçâo. A titula[âo particular da terra também facilita a transiçâo
pacifica para um qrdrào de posse dominado por grandss tatifündios,
o que é a mesma trânsiçâo {ue ocorre atualmente por meios I'iolentos.

O prô.ximo passo frovâvel êtaquelç que estâ atualmente sendo i'eri-
ficaclo nas âreas dè colonizaçâo do INCRA na Transamazônica e em

:

Rondônia, onde unr dos resultàclos mais comuns de um colono ganltar

o "titulo dcfinitiv
seu valo/ especrrl

'do seu lote ê a venda imcdiata para aproveitar o
elevado. Os compradoies, rnuitas'vezes, sào

recêm-chegados r
serem manejados

, cada um dos,quais compra at( vinte lotes para
mo uma propriedade média ou grande. O assenta-

mento e a distribu de titulos sâo necessârios, porêm outras medi-
das também têm
desenvolvimento

ser tomadas se se quer alcançar a paz social e o

ÂREA E EM,FEco *or r,r'.dii,f,r?Nros Do pcc-AGR,coLA

o do PGC-agricola. Algumas destas medi-
das serâo disc
Amazônia.

mais adiante no contexto do desenvolvimento da

Ca;eça,ia
9i cia fcrca

de ttt.bctllo'
i1a/emprego
permanente

Ârea total
(1,000 ha)"

%t da érea
lotal

Plquena
À1édia
GranCe

1ot,"is

6r.o
32,5

6,5

100.0

3.3
9.5

54.0

163,2
341,O
450,0

954,2

17,1
35,7
47,2

100,0

Impactos smbi

I

I

I

en tais esperados

rl

'tl
Impactos de inuitas das operaçôes em..grande esca!a descritas no

plano do PCC-agricola sâo negativos e de longo alcance. Um aumenio
de des-maj.rrmento pode ser esperado, tanto devido às atividaCes plane-

- jadai no irograma quanto aos resultados nâo planejados de: l) des-'Brasil, Ministério da Açricultura, 1gg3:,vo1.3, p, Vll.37,
'" Brasil. lVlinist6rio dd Asriculrura. 1gB3: vol, 3, p. Vll.47.

*
mat amento além do limite de 5AVo den tro de propricdade indi viduais:
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2) a chr:garta de muitos mirllrantes novos ao longcr da rede r.odoviâria a
ser financiada dentro do ltlano. O desmatalrenlo maciço, especial-
mente para pastagens, està ligado a diversas mudiutças ambientais em
poiencial, as quais sio praticamentc todas irrdesejâvc'is, e que incluem
mud.rnr'as clinrâticas, perda <le espcrcies e perda de nutrientes, que
prcjuCicam o uso sustentaCo das âreas (r'cr.Brasil, Presidência da
Repüblica, INPA, 1979; Fearnside, s.d.-b; Salati & Vose, 1984). A
zona do Crande Carajâs ê uma partc importante da regiâo e atual-
mcnte es{a sofrcndo um desmatantento râpido com ou sem o pCC-
agricola. r\s mucianças clirnâticas e outras cujas causas e irnpactos se
estcndem para alérn tJas localidades oncie o desmatamento ocorral
serâo a1:ravaCas pelo dcsm:talncnto acelerado do programa, impactos
aos qu;is se riam adiciona,Jos aquL,,es provenicntcs de desmatanrr:nto
cnr tedil parte da bacia Arrrazônica.

A erosâcr do solo, especiairnerrte sob agrictritura rnecanizacta a
scr protnovida dclrtro do PGC-agricola, anreaça, a longo prazo, a
a8ricultura sustentecia nesses locais. Terras fortemente erodidas nas
âreas Co Esladtr dc Slo Paulo, que eram produtivas anteriormente,
servem colno exemplo. A erostro também leva ao assoreamento de
rescrvalôrios enr âreas a jusante, conrcl jâ ocorreu r'm muitos casos em
torlo o rrrundo (por exer:tplo, Allen, 1972, para a harragcm Anclricayâ,
na Coklnibia). A tt:rri:irenr de TuÇurui, terrninaCa enr 198,4 a um custo
de US§ .1.6 bilhrlcs. se m incluir os juros nns diviclas assunridas.para a
sua construÇâo, e a perda permanente de 24J0 km2 de floresta, estâ
ft:ca l i za d a n a parl s in ler ior da baci a h idrog râ iica'l'ocant ins-Aragrraia,
quc representa grande parte do PGC-agricola. Tambêrn sujeitas a
assorcerncnto sâo as barragcns planejadas. para o rio Xingu abai.xo do
pôlo de descnvolvimento agricola de Sà9 Félix clo Xingu, do pGC-
agriccll, ondc a erosilo clevcrâ ser especialrnente severa devido à natu-
reza onrlulada do tipo de §olo (terra roxa: alfisol), que é o alvo do Srro-
jeto dc Çoiranizrçalo Tucr'rm11.

O uso dc rjefcnsi.ros quimicos agricolas previsto no plano pCC-
agricoladnerâ tcr elciros sc'ore os anin:ais da ârea e também sobre
ssres hunran,.'s. f mbora muitos emprccndinrcirtor, agricolas se tornas-
sem inviileis sr-'m o rrso substancial de quiinicos" o descnvolvimento
<ie sisten:as que minimizcm essas exigências scria aconselhâvel, tanto
do ponto de i'isto de efeiros colarerais conro da sustentabilidade dos
prôprios sisteirras de produçâo. O PGC-agricola coloca a suà ié intei-
ramcntc nos dcfensivos quilriicos ,

A percepçâo püblic:r Cos impactos ambienrais em potencia! do
Grandc Carljâs ngricola é oiuscada peia scparaçâc burocrâtica dentro l

't'i

tistas ambientat ; dcveriam estar prontos para fazer o Possivel Para

dar infornraçôe ; c outras formas de apoio ao setor dq ecologia da
ê CVRD, para as segurar uma resoluçào satisfatÔria de Qualquer luta c

desse tipo
A iazâo p :incipal para confusào sobre problema5 ambientais e

âssuntos afins lr gados ao Ca rajâs ê a distinçâo entre o projeto Ferro

da CVRD e o nrais abrange nte programà interministerial Crande

' Carajâs. O prolbto Ferro é rcsponsâ vel apenas pela ârea ao reCor da

mirta (aproxim aldamente 400

890 km até
000 ha), mais uma faixa estreita ao longo

da ferrovia de Itaqui, e tarnbém a ârea das instalaçÔes

a N{adcira Contrastando com as medidas de

projeto Ferro, o programa Crancje Carajâs nào

de nenhuma meclida concreta nesse sentido'

apesar de nume 'osas af irrnaÇôes de carâter geral de o progra;la ' 'rgs-

peitar a ccolog] a" e que constam no relatÔrio do PCC-agricola' o
impacto de muc lanças estim

rdrôviârios,
uladas pela disponibiliciade de transpones

ferroviârios e h
além da faixa

incenti vos fiscais especiais, etc. vai muito

estreita da conccssâo da ferrovia controlada Pela

CV RD: Deveri ser ressaltad o que cvR D nâo pode ser culpada pat

muitos do s S problemas ambientai s e soclals nem a ma:o r

I

parte da sua

d
I

âvel intcnsiticaçâo Mesmo assrm o püblico esiâ,
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pro!'a'elmente, sujeito a inte;'pretar mar as reportagens favorâveis
sobre o programa ambiental d;r CVRD. reiro (por exemplo, Brasil, Senado Federal/Câmara dos Deputados,

l98l:52-61) dâo detalhes destas criticas, que têm uma certa jubtiça' O

progranla agricola ligado ao desenvotvimento de Carajâs reflresenta

u,nu art mel[ores opprtunidacles para a naçâo, como um 1edsi, devol-

ver à regiâo uma parte rJa riqueza que estâ sendo removida pelas ope-

raçôes àe"mineraçào, Nao obstante, a maneira como tal prbgrama

agricola estâ planéjado ê crucial para o papel que um progrania desse

tüo desenvolverâ: pohe ser usado para linanciar o eslorço parà dcen-
,àtu.r agroecossisiemas realmente sustentâveis para o benàficio a

longo prazo dos habitantes da regiâo, ou pode ser mais umâ conti-
nuaçâo do papel traüicional da Amazdnia como uma mera 

'colÔnia
dos centros econômicos aléln das suas fronteiras' como' por exemplo,

o Centro-Sul. !

A" violência rem

cla fronteira agricola'dentro da ârea do PCC. O papel da violência

-,, çontra posseiràs porl prtt. cle "jagunços" ou "pistoleiros" conlra-
' ! 

iados por ttglileiros"l e lazendeiros, para determinar a posse (a.terra,

e portanto os padrôi:s de uso da terra, tent sido documentâ1o por

Becker-(1983), E. M4rtins (t979, 1982), Pinto (198Û, lgSZ), §Lhhink
(1982) e outros. A vio!ência foi usacia principalmente pelos g:'anCes

proprietârios no peri$do descle a migraçio maciça à regiâo que come'

çou na década de 1910. Sem embargo, o auntento da violência desde
i l9A3 por parte ctos iosseiros tem deixado a balança de incidentes

( reccntes bem igual. tfenhuma quebra do clclo de violcncia uJor, .rn
. andamento poderia $er espcrada sem mudanças'funCamentals. Até

que dcorram tais nludanças, pode-se esperar que a atmosfera de

violência impeça qu{isquer tentativas de promoiver agroecossistemas

§ustentâveis e conterlendências nocivas ao meio ambiente, tais como

a conversâo râpida cle floresta tropical em pestagens de baixa quali-

dade. J

A balança closlcustos e beneficios do PGC-agricola depende

muito da questâo clelpara quem os custos e beneficios retornam. Os

autores do plano afihnam que o somatÔrio dos beneficios menos os
i custos é positivo, e df'o a fô.rmula que poderia ser usada para urt cât-

culo desse tipo (Bra{il, Ministério da Agricultura, 1983: voi.3, pp.

VII.63-tr). Os benefifios. na agricultura foram calculados pelo aurnen-

to, na produçâo agri{olai de US$ 41,9 milhÔes em 1980 para USS 317,2

milhôes esperado no hno "meta" do projeto. Nada estâ dito sobre os

l

OS PLANOS A.(;RICOLAS .uI

O PGC-egrfcolt no contexto
do desenvohimento da Amsrzônia

O plano pCC-agricola, mesmo grande conto é, representa ape-.
nas uma pequena parte do panoran'la de translcrrrnaçoes agricolas esociais que ocorrern na regiâo amazônica e no Brasir como unr todo.os arquitetos do progranra têrn tentado enfrcntar probremas c'jas
sol.uçôes r Io além da capaci<lade deste ou cie qualqu.r'or,ro f rogr"*"
re.cicnal, e assim têm deixado crc enfrcntar alguns dos assuntos maisiirrorîanies qr:e p.deriam, potenciarrnente, ser nierhorados por umprot:rama dcssc tipo. o programa tenta tanto mar.imizar a renda deerportaÇôes agricolas comc pai'ar os conllitos sociais na regiâo. oresuliaco É q'.re os recursos alocacios pilra a coronizaçrio e outios pro-
tranles em hcnefi--io <ros pequi'nos proclutores, cspc,ciarrne nte aqucrespcqucnos pr'cutorcs/d presentcs na drea, sào diruirJos atô o ponto de
elcs nilo passilrem dc'arores sinrh(rricos. o pro'ranra tambérn afirma
scr estruturaCo para bencficiar a. populaçâo de toda a rru âra",l*ægrande partc do prano esrâ rigada mais diietarncnte a servir o.r*"rî '

grupos ce fora. A nrigraçâo intensa à ârea do.Grande curnjis t*m as
suas rai':cs no crescilr-:ento popuracional e, ainda miris inrpoitunta, naconci'i:traçro continua dn posse da lerra nas regiôes l{oldeite e centro-sul' Nenhunla quantidàde cte colonizaçâo e dcsenvcrvimcnto agricola
na Amazônia pode resolver esses problenras: eles têrn que ,.. .îfr*_tados nas pr<Sprias rcgiôes oncre esrâo ocor.ed,lo. far 

'assentanrento

fun:icr:a corrro 
'nla 

rârvura de escape te:nporâria para pressôes cria-d:s pelas c.lcsigual<lades crescente.s.rn orrru, partes do pais, mas o
tr'r:ir-:o se,,co o'cornprado" 

etuaimente, pe.ra essas outras regiôes, estâseniir ailquirido a urn cust'anrbicntal muito arto. cr carâter finito dartgiào significa que apenas alguns anos poderiam l;er ,..on.,fruAor,,
dessa manrira, nres',o se a rcgiâo inteira fbsse dedice,da a esse'firn'1îr .

Fearnsids, l9S1à, s.d.-c).
o projeto Carajirs como um tocro tem sido forremcnte criticadopor scu paper de tirar rccursos naturâis do Estac!o d: parâ cle tar ma-neira qur 

'irtiralmcnie todos os retornos passarl para bene.ficiârios defc.ra ila regiio, ou no Cenrro-Sul ou nà extcrior. O livro de LÉcioFlâvio Pinto ( igSl) Carajas, o A ,aque eo Coraçito da Amazùnic, e osdcpoimentos freqüentes do geôrogà paraense rr{anoer Gabriel cuer-

,iaj u caracteristica mais saliente da ocupaçào

custos, alegando-se impossibilidade de calculâ-los. Infelizmente, a

maior dificuldade de quantificar os custos nâo faz com gue estes dei-
xem de existirt importantc é ô fato de que muitos dos

1-
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. custos do programa, espeüiallnente os custos anl'oienlais, cstâo espa-
lhados sobre.ïreas ge.grâficas e sLrbrc gcraçôcs que nào desfrutam clos
bel:eficios. A nraior parte dos cusros seria paga por geraçôes futuras
de residcnres da ârca do progranra. Desde que, no 

-Braiil, 
a maior

parte do valc,r das culturas de exportaçio normalmente vai para inter-
mediârios, poder-se-ia esperar que a maioria dos beneficios mone-
târios citadoi rctornarâ a esse Érrupo, localizado geralmente fora da
ârca co rrrot:-arnJ. o suprimcnto cle tratores agricolas, inseticidas e
outros ir:surlos nccesslïrios para os sis(emas de produçào a serem
preruor idos ranrbérn bcnu.iiciarâ, principalnrente, firrnas inrlustriais
fora da rc.riâo.

um flano nrais aconserhâr'er que aquerc proposto para o pGC-
aglicola canalizaria o trosso dos seus rccursos rra clirer;;Iode asscgurar
cr bem-esrar, a li:rrgo pral(), dos atueis rcsic!cntes dr ârca cio programa
t tls scus des.-enccr:tcs, senr tr-nlar resolYcr os probiemas cle outras
regiôcs. um plano dcsre tipo precisaria apricar recursos significarivos
nr.r rlcSr'nrolrinrento clc agroccosristcmas sustentâveis prm u regiào, e
criar csrrrrturas institucionais qur'r eliminari:irn do sisteina atual inccn-
tcrrielrtes qrrc lcvanr i conr.r-rsilo ripicla cla I'!orcsta e m sisternas nâo
susrentâl r'is, rais corrit'l a pastagcm. Estes incorrvcnicntes incluem os
in;ciitiros fiscai:; (air:cla urn nrob!cnrar apesar das nru:clanças cla poli-
tica d:i SUI),\\i; rer f:arnsidc, l9S4à), e o usù cle yrastagens como
uni n;eio rôpirlo e barato de asscgurar reivindicaçôes da posie da terra
t:arn fi:rs esf'cculativos. O deserivolvirncnto cle agroer.oisistcmas sus-
rcniâr'r'is rai crigir tanto um cornprornisso financeiro ;ustentado para
pcsquiiar a3r;cclas, cjuitnlo ,nta rL.orientaçào cle tais pesquisas em
outras Jircçc1r's alirn ca p:côura exclusiva atuat de naximizar pro-
duçôi:s; prioricadcs r*'isadas devem dar nraior ênl'ase ao aumcnto da
ssgurança das, prodrrçôes dc um ano para outro (iluportantc para
pcquenos produtrrrcs), rnininrizar os insumos nâo rcnovâveis, tais
c0;r;o o p':lrô1,:o e cr fcrsfaio, r. nrinimizar o uso clc 1écnicas que levam a
eisilcs coi:iie i:ris rroci.,.crs. tais corilo agrotôxicos e agri:ultrira mccani_
z:Ja pror o;aricra cc erosiio cJo solJ. outras caract,-'ristico, a. ü*
sistcrla sustcntacJo para a popuraçào local incruem gar.antias de que a
populaçâ,c nâ. e.rceda a capacicrade de suporte da terra, um linrite ao
consumo total de rerurscs nâo renovâveis, e um limite à concentraçâo
de recursos (vcr Fearnside, l9g3c).
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ârea tanrbôm ê local de conflitos intensos entre grancles fazendas de
pccuâria t,or ina e a onda cr':scente de posseiros sem r.erra, que migram
para a rcgiâo deliclo ao cresi'imento populacional e ir concCntraçi]o da
ptrsse da terra em ourras partes do Brasil. o plano al3ricola clo progra-
rna Grlnce carajâs dirigiria a nraior parte cos recursos financeiros
p:;-a grandcs proprietârios, coffi quanticlacles rnenores alocaclas para
p.ql.rci'ros proJurores lrazidos cic fora da regiâo para projctos dc colo-
niz;rçro çrri'ada, e irrlenas quantidades sirnbôlicas dadas para pes-§oas.
sem terra,jâ prescntes na ârea.

o projeto ce dcscn'or'inrento em eïan1e d;rria prioricrade à
n:cca:rizaç3o da agriculrura para culturas de export:rçào, tais como a
sc;a, assim como o financiamento de produçâo ern gran,Je escala,ce'carne t'orirra e dc leillra para carr'âo l,egetal. As transfornruçocs,Je
tec,:clogia e de posse da terra a serem prornovidas agravariam as ten-
sr',cs sociais, contribuiriam para o surgimento cle cliversos probicnras
antbi:ntais, e provavcilnlntc nâo seriam sustentâvcis durante muito
reiii-1o. ,'\s riquezas crpt rladrs cos ernp;e cndinicntos de mineraçào cie
carajà< cli'o jusriiicari'a para despcsas pübricas com o descivoh,i-
n;sntL1 nr'ssA âre a. Tal progranra representrr uma oportunidade de alto
lalor para dirigir o desenvolvim3nto agricola rumo a formas susten-
târ'cis de irgricultura, escolhidas como suporte a longo prazo da popu-.
.iaç.',o alual e seuc descelrdentes, e que nâo deve scr perdida para 

-bene-

ficiar uma nii;rcria e a.iudar, temporariamente, a aliviar os problemiu
econômicos e sociais de outras regiôes.

Brasil,

Brasil,

Brasil,

Brasil,

Brasil.

Brasil,

I Brasilia, INCRÀ'
Brasil, Ministério da'ee'lct'ù"i'l lsrl' Pr(ÿromo Grcnde Cotoitis Ag'ricoio' Vendo

. Pttilntro), st*tirl'' lriinisrtiio rta-Agricultura' § rols' 
--- .-

Brasil. Minisiéri"'ir'[r,r*i,rïJ,'S.lr.,"riu Crcral. Coàrdenadoria Ct Assuntos Eccn.-

^ micés. f tjia"."rtriJi" I'ttlocti'nético' Zoneanento P?l Ptodulo'
t îrJ;; à; ;;';;'';;t Grtrde cortjés' Brasilia' \linir,tèrio da Aeri'

' .rirütu. pâginar nJo nunrcraJas'- :

Bra.sil. Minisré,ir'à" ir",.ii, i" h';;;;;; i;:ianal do lndio (FUI'iAl)' 198l' lîqa do

,rtlit cnr)r'i')'ir,,"u'"*n'odols Àrea'< lntttgi:enos' escalà: l:5'5tJ0'ffO'

:O.f{. t',r'r. I}rariiir' t'tJî\'\l' . -
Brasil, Nrinisténo c 

jl ir;,..., .ï^.r*,,,-i..r. icirco_r9$l). proglramo Gronce corojés,
"''-"'':""- Ilr.ifilia, Ili1i\rtrio rlrs \li;rar e EnerÊia.

Brasil, !!linisrério dai rrrirr,ri " un.rei", pr()jcro Rrrn,rrtuxns11.. t9S3. Âno:.ônia

r.l+,1, n,nin .'i.e'sàË: r:z.soo'000, Brasllla' Ilinisrério das }lhas e

En{rgia (2 folhas)'

Brasil, Pre§idênci, a+ ntp*iitî,"i'i"lt'to Nacional de Pesouisas da Amàzônia (INPA)'

o t9?p. "F:tl;',1é?i;;;;;;Politica Florestai na Amazônia Brasileira"'
' ;cïo A'nai6nica, 9i41 strplcrnc;rto: l-216'

Brasil, presidê..;'4, *;;Ëiiàl's.."t"ti' de Planejrnrcnto-(:!l\lN)' s'd' (circo

§n$' p'iiiionia Gruntle Cura'itis' Rrasilia' St:P[ ÂN'

Brasil, secrctari"'"éËinr'io"conselho de scgurança Nucional, crupo Exacuiiyo da§

T.,'ro, ià Àiue;uio'rotun-rint icrTer)' 1982' Proieto-as?ntd'

;;;i;; è;';;;;iiî jù' i.l"*tto t (dez' te82)' B(asitia' cE'rAr' 2
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Capitulo 15
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. I Lélio Rodrigues.,l"i
I

Regionalizoçqo e Programaçio do PGC -i
i

A prinreirf infornlhçio relcvante acerca da regiâo programa
Crande Carajâsié a cie qrrç cla nào constitui urna regiào nem conta
com um progra,lna. Ituira iinta jâ corrcu em cima deise equivoco de
interprctaçtro. Trata-se, de fato, enquanto unidade administrativa, de
uma superposl institucional; enquanto prograrna, da acolhida

a

a

t'
!

indifer:trtciada oficioso como se fora oficial; e, enquanto regiâo, de
limites artritrâri s para um tamanho

insrituiu o rrg'id,
exorbitante

Quando prlgramo, faltou entre nôs um
outro Jean-J para verberar contra a imposiiâo de novas estacas
e valados e em cfesa da democracia direta, à la Gcnève. Ou, pelo
menos, em de nosso federalismo mitigado. Além das três uni-

216 dos seus municipios, vârios ôrgâos e prograrnasdades federadas
da Uniào, lhados no todo ou parte, prececleram o à.Jr.ento do
PCC na ârea, ndo sistematicamente as intcrsecçôes e o desen-

comum, envolvessem uma rcsponsabi-
adotam a mcsma particlpaçâo setoria-
dependendo"dos monopôlios funcionais,

quc compôem outro siglârio da administraçâo püblica no pais. No
modelo. selo rjd-pocional vigente, o enfeudamento dos paderes e o

Instirüro dc Plancjamcnro Econômico c Social (sEpLAM.
I
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'. Pcsquisadot.


